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OBJECTIVOS GERAIS
PARA O ENSINO DA

QUÍMICA NO 12.° ANO
E NO 1.° ANO

UNIVERSITÁRIO
Apresenta-se abaixo uma lista de objectivos gerais

para o ensino da Química que se consideram pertinentes
para o 12.° ano de escolaridade tanto na via de ensino
como na profissionalizante, e para o 1.° ano de cursos
universitários em que a Química intervenha.

Notar-se-á, desde logo, que em alguns dos objecti-
vos há várias componentes. Optou-se por não as separar,
dada a íntima relação entre elas. Aliás não é invulgar, os
vários objectivos descriminados não são necessariamente
independentes quanto aos processos de serem realizados.

O índice global de pertinência proposto para cada
objectivo é indicado graficamente de forma semi-quan-
titativa (setas de diferente tamanho).

No que respeita ao 1.° ano universitário, conside-
ram-se duas opções essenciais que podem diferir na esco-
laridade e/ou no corpo de conhecimentos conforme os
cursos em que a Química se integre:
a) Química A, normalmente, com a duração de 2 se-

mestres, para cursos em que a Química é a principal
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ou fundamental — designadamente, Química, Físi-
ca Química, Bioquímica, Engenharia Química —
compreende componentes de Química Física, (in-
cluindo Termodinâmica, Química Estrutural e Es-
pectroscopia), Química Inorgânica (incluindo as-
pectos de análise) e Química Orgânica (incluindo
aspectos de síntese e análise), sendo por isto uma
Química Geral mas mais avançada do que até agora,
em vista da preparação obtida no 12.° ano.

b) Química B, que poderá eventualmente ter menor
duração, para cursos em que a Química é essencial-
mente uma das ferramentas — designadamente,
Medicina, Biologia, Geologia, Tecnologias — com-
preendendo em regra duas componentes — por
exemplo, Química-Física e Química Orgânica (Me-
dicina e Biologia) Química Física e Química Inorgâ-
nica (Geologia, certas tecnologias).

OBJECTIVOS GERAIS

12.° ANO 1.° ANO UNIVERSITÁRIO

VIA DE
ENSINO

VIA
PROFISSIONALIZANTE QUÍMICA A QUÍMICA B

1. Aquisição, análise, sistematização e síntese de informação re-
levante

la. Via teórica (livros, aulas, etc.)
lb. Via experimental (obs., exp.)

2. Análise e compreensão de princípios e conceitos

3. Análise, compreensão e crítica disciplinada de teorias interpre-
lativas/explicativas

4. Aplicação de conhecimentos, princípios conceitos e teorias

4a. Situações familiares
4b. Situações novas

5. Desenvolvimento de técnicos laboratoriais (inc. valor da segu-
rança e rigor da observação)

6. Desenvolvimento da curiosidade e espírito de procura

7. Desenvolvimento de atitudes cientificadas

8. Expressão clara

9. Selecção espontânea de informação

Algumas questões para discussão e trabalho:

a. A diversificação do 1.° ano universitário sugeri-
da é aceitável? Deveria ser maior? Menor? Não
deveria existir?

b. A lista de objectivos gerais proposta é aceitável?
Se não, que alterações?

c. Construir individualmente as matrizes com os ín-
dices semi-quantitativos de pertinência.

d. Comparar com a matriz proposta e apurar con-
clusões.
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UMA PROPOSTA
DE DEFINIÇÃO

DE OBJECTIVOS
PARA A DISCIPLINA

DE QUÍMICA
DO 12.° ANO

Objectivos gerais e específicos relativos a:

1 — FUNDAMENTOS DA ESTRUTURA
E PROPRIEDADES DA MATÉRIA

A listagem que se segue, constitui uma proposta
apresentada pelos professores que leccionam o 12.° Ano
de Química da Escola Secundária de Almada (Ex. Liceu)
e resulta de um intenso trabalho desenvolvido em equipa
desde Outubro de 1980 e que tem vindo a ser realizado
regularmente, em tempo de aulas, todas as quartas-
-feiras.

Pelo facto de se tratar de uma proposta de trabalho,
convidamos os colegas interessados no sentido de nos
enviarem críticas ditadas pela experiência pessoal, de
modo a auxiliar na reformulação dos objectivos.

De um modo geral os objectivos foram testados e
alterados os que se não apresentarem de imediato, com
maior rigor.

Entendemos que só a repetida testagem poderá con-
duzir a uma melhor aferição.

Para auxílio na execução dos objectivos propostos
foram, em simultâneo, deferidas estratégias e elaborados
meios auxiliares adequados (transparências, referência a
filmes, fichas de apoio, etc.) os quais pensamos pôr à dis-
posição dos colegas antes do início do próximo ano
lectivo.

Qualquer correspondência poderá dirigida para

ESCOLA SECUNDARIA DE ALMADA
COORDENADOR DE QUÍMICA DO 12.° ANO

Os Professores:

Ana Maria, Alcinda, Manuel Fragoso, Maria da
Conceição Almeida, Maria da Conceição Lopes,
Maria da Conceição Guilherme Guerreiro e Carlos
Guilherme

1. a LIÇÃO (Aulas previstas 7)

A — CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

1.1 — Matéria e Radiação
1.1.1 — Matéria e natureza das radiações
1.1.2 — Equivalência massa-energia
1.1.3 — Características ondulatórias de par-

tículas em movimento
1.2 — Composição e Massa

B — OBJECTIVOS
1 — Evolução das ideias sobre a estrutura de ma-

téria.
1.1 — Indica as ideias atomísticas e Aristo-

télicas
1.2 — Indica os postulados de Dalton
1.3 — Reconhece factos que põem em cau-

sa o modelo de Dalton

2 — Evolução dos conceitos sobre a natureza de
luz

2.1 — Indica a evolução de conceito sobre a
natureza de luz

2.2 — Reconhece o comportamento dualís-
tico de luz

2.3 — Identifica movimento vibratório
2.4 — Identifica movimento ondulatório
2.5 — Define as características das ondas
2.6 — Explica o fenómeno de difracção da

luz
2.7 — Representa um diagrama que ilustre

a dispersão da luz branca
2.8 — Indica a causa do fenómeno de dis-

persão da luz pelo prisma óptico de
outro dispersor

2.9 — Define espectro
2.10 — Distingue espectros contínuos de es-

pectros de riscas
2.11 — Identifica espectro de emissão
2.12 — Identifica espectro de absorção
2.13 — Explica o aparecimento dos espec-

tros de emissão
2.14 — Explica o aparecimento dos espec-

tros de absorção
2.15 — Explica o espectro solar
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3 - Radiações Electromagnéticas

3.1 - Reconhece as várias radiações elec-
tromagnéticas

3.2 - Localiza as várias radiações em rela-
ção às radiações visíveis

3.3 - Relaciona as radiações electroma-
gnéticas com o comprimento de onda
e frequência

4 - Contribuições Energéticas para a Energia
Interna de um Sistema

4.1 - Identifica as diferentes formas de
energia cinética e potencial

4.2 - Relacione as transformações de
energia reduzindo-as à forma de
energia cinética ou potencial

4.3 - Reconhece as várias contribuições
energéticas para a energia interna
de um sistema

4.4 - Distingue os vários estados da ma-
téria

5 - A Teoria Quântica

5.1 - Reconhece a relação de Planck
5.2 - Reconhece a relação de Einstein
5.3 - Infere, a partir da relação matemá-

tica, o conceito relativístico de massa
5.4 - Aplica a relação de Planck
5.5 - Aplica a relação de Einstein
5.6 - Interpreta factos ocorridos em reac-

ções nucleares com base nos con-
ceitos de Planck e Einstein

5.7 - Relaciona a massa de átomo com a
massa das partículas constituintes

6.16 - Calcula o número de moles a partir
do número de partículas

6.17 - Identifica o volume molar
6.18 - Enuncia a Lei de Lavoisier
6.19 - Enuncia a Lei de Proust
6.20 - Aplica as leis utilizando equações

químicas propostas
6.21 - Interpreta fórmulas empíricas
6.22 - Interpreta fórmulas moleculares
6.23 - Estabelece fórmulas empíricas com

base em análise elementar
6.24 - Estabelece fórmulas moleculares

com base em fórmulas empíricas
e massa molecular

2.a LIÇÃO (Aulas previstas 11)

A - CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

1.3 - Estrutura electrónica dos átomos
1.3.1 - Electrão
1.3.2 - Suporte experimental para a es-

trutura electrónica de átomo e
quantização de energia dos seus
electrões

1.3.3 - Equação de onda e quantização
de energia electrónica. Atomo H

1.3.4 - Funções de onda para átomos
monoelectrónicos; orbitais

1.3.5 - Propriedade magnética intrínseca
de electrão; spin

1.3.6 - Funções de onda para átomos
polielectrónicos

1.3.7 - Orbitais em átomos polielectró-
nicos, configurações electrónicas
eprincípio de Pauli

1.3.8 - Configurações electrónicas e pro-
priedades dos átomos

6 - Composição e Massa de Espécies Atómicas
e Moleculares

6.1 - Indica a constituição de átomo
6.2 - Identifica n.° atómico
6.3 - Identifica isótopos
6.5 - Identifica massa atómica como

média ponderada das massas iso-
tópicas

6.6 - Interpreta o funcionamento de
espectrómetro de massa, para a
determinação de isótopos

6.7 - Calcula massas moleculares
6.8 - Identifica a unidade em que se

exprime a massa atómica
6.9 - Indica as várias representações desta

unidade
6.10 - Identifica a unidade em que se

exprime a massa molecular
6.11 - Identifica o n.° de Avogadro
6.12 - Define mole
6.13 - Converte massa em n.° de moles
6.14 - Converte mole em massa
6.15 - Calcula o número de partículas

existentes num determinado número
de onda

B - OBJECTIVOS

1.3.1 - Caracterização do electrão

1 - Refere a tentativa de Thomson para deter-
minar e/m para o electrão

2 - Interpreta qualitativamente a experiência
de Millikan

3 - Caracteriza o electrão em termos de carga
e massa

4 - Define carga molar do electrão
5 - Resolve problemas em que aplique o con-

ceito de carga molar do electrão

1.3.2 - Modelos Atómicos

1 - Descreve o modelo de Thomson
2 - Descreve e esquematiza a experiência que

contradiz este modelo
3 - Reconhece a necessidade da evolução do

modelo do átomo
4 - Descreve o modelo de Rutherford
5 - Indica a implicação da teoria electroma-

gnética de Maxwell na concepção do átomo
de Rutherford
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6 — Indica a contribuição de Balmer no escla-
recimento do espectro de H

7 — Aplica a expressão de Balmer
8 — Explica o significado das riscas espectrais

(átomo de hidrogénio)
9 — Explica o que entende por quantificação

de energia
10 — Define estado estacionário
11 — Distingue estado estacionário fundamental

e excitado
12 — Enuncia os postulados de Bohr
13 — Aplica a expressão da Energia de Bohr
14 — Distingue os estudos efectuados por Lyman,

, Balmer e Paschen
15 — Indica as limitações do Modelo de Bohr
16 — Cita as alterações introduzidas por Som-

merfeld ao modelo de Bohr com base na
estrutura fina

17 — Relaciona o aparecimento dos n.°s quân-
ticos n e s com os efeitos de Zeeman

18 — Identifica os estados a e ¡3 do electrão

1.3.3

1 — Enuncia o princípio da incerteza de Hei-
senberg

2 — Enuncia a hipótese de De Broglie
3 — Aplica o princípio de incerteza
4 — Aplica a relação de De Broglie
5 — Explica como experimentalmente se chega

à distribuição electrónica
6 — Interpreta os gráficos de probabilidade

electrónica obtidos por difracção
7 — Reconhece a necessidade da introdução

da equaçãode Schroedinger
8 — Reconhece a hipótese de De Broglie e a

equação de Schroedinger como pilares da
mecânica quântica

9 — Identifica a equação de Schroedinger
— segundo coordenadas polares
— segundo coordenadas cartesianas

10 — Indica o que representa na equação de
Schroedinger E, V e tp

11 — Indica o significado de 4) 2 (r, 6 , cp) dv
12 — Distingue entre órbita e orbital

1.3.4

1 — Relaciona o aparecimento dos três números
quânticos (n, 1, m) com a equação de
Schroedinger

2 — Indica os valores possíveis para cada um
dos números quânticos

3 — Identifica o gráfico da função 11, 2 (r) para
as orbitais tipo s

4 — Representa a densidade de probabilidade,
a partir do gráfico 1+, 2 (r) para as orbitais s

5 — Identifica o gráfico da função ip 2 (r) para
os orbitais p

6 — Representa a densidade de probabilidade
a partir do gráfico ip 2 (r) para os orbitais p

7 — Interpreta os gráficos:
— variação da probabilidade em função

da distância ao núcleo
— da variação do volume de uma curva

esférica em função do Raio

da variação da probabilidade electrónica
na superfície esférica (4n r 2 y) = (r) dr)
em função de r

8 — Identifica:
— Superfície de isoprobabilidade
— Superfície nodal
— Plano nodal

9 — Reconhece a existência de orbitais virtuais
10 — Relaciona a variação do «tamanho» de cada

tipo de O.A. com o n.° Atómico

1.3.5

— Indica as modificações introduzidas pela mecâni-
ca quântica relativística no significado de:

— spin
— superfícies nodais

1.3.6

— Refere como se procede para resolver a equação
de onda para átomos polielectrónicos

1.3.7

1 — Indica a ordem energética das O.A.de is a
4p para átomos polieletrónicos

2 — Compara esta ordem com a existente no
átomo de H

3 — Enuncia o princípio de En. mínima
4 — Enuncia o princípio de exclusão de Pauli
5 — Estabelece configurações electrónicas de

átomo com Z até 18
6 — Identifica:

— Electrões de valência
— Orbitais de valência
— cerne de um átomo

7 — Indica a carga do Cerne de um átomo
1.3.8

1 — Localiza na T.P. um elemento pelo n.° de
níveis de energia e n.° de electrões de valên-
cia

2 — Identifica os blocos s, p, d e f na T.P.
3 — Identifica elementos representativos e ele-

mentos de transição
4 — Define:

— Raio atómico
— Energia de Ionização
— Electroafinidade

5 — Explica como varia ao longo da T.P.
— Raio atómico
— Energia de Ionização
— Electroafinidade
— Electronegatividade

3.a LIÇÃO (Aulas previstas 13+ 1 teste sumativo)

A — CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

1.4.1 — Suporte experimental para a es-
trutura das moléculas e quanti-
zação da sua energia

1.4.2 — Funções de onda
1.4.3 — Electrão na molécula: ligante,

anti-ligante ou não ligante



(So SOU-WE
^

QL1vICA ®

3.

4.

5.

1.4.4 - «Orbitais» em moléculas e prin-
cípio de Pauli. As moléculas mais
simples

1.4.5. - Configuração electrónica de mo-
léculas, energias de ligação e es-
crita de fórmulas de estrutura

B - OBJECTIVOS

1 Caracterização da molécula e quantização
da sua energia
1.1 - Define molécula
1.2 - Reconhece as modificações da es-

trutura electrónica do átomo ao
constituir a molécula

1.3 - Diferencia as propriedades das mo-
léculas e a dos átomos constituintes

1.4 - Refere a difracção de raios X e de
electrões como base experimental
para obtenção de mapas de isopro-
babilidade na molécula

1.5 - Distingue ligação iónica de ligação
covalente

1.6 - Escreve fórmulas de compostos
orgânicos

1.7 - Identifica cargas de iões
1.8 - Define comprimento de ligação
1.9 - Define ângulo de ligação
1.10 - Reconhece modelos moleculares

para compostos inorgânicos a partir
de geometrias moleculares planares
e não planares

1.11 - Distingue energia electrónica vibra-
cional, rotacional e translaccional

1.12 - Reconhece a quantização das várias
energias moleculares

1.13 - Relaciona a espectroscopia visível
ou ultravioleta com a energia elec-
trónica molecular

1.14 - Relaciona espectroscopia de infra-
vermelho com energia vibracional

1.15 - Relaciona espectroscopia rotacional
ou de micro-ondas com energia
rotacional

1.16 - Relaciona os valores das energias
para a espectroscopia das transi-
ções electrónicas rotacionais e vi-
bracionais

1.17 - Refere o desacordo entre a mecâ-
nica clássica e a mecânica quânti-
ca em relação ao valor da energia
vibracional mínima

2 - Funções de onda para moléculas
2.1 - Relaciona o comportamento do

electrão na molécula com a equação
de Schroedinger aproximada

2.2 - Interpreta a distribuição electrónica
da molécula em termos de nuvem

2.3 - Relaciona o quadrado da função tp
com a distribuição electrónica na
molécula

2.4 - Distingue simetria e assimetria mo-
lecular em termos de nuvem elec-
trónica

2.5 - Reconhece ligações covalentes a
partir dos contornos de isoproba-
bilidade

2.6 - Caracteriza a ligação covalente polar

3.1 - Distingue os diferentes tipos de for-
ças intermoleculares

3.2 - Reconhece que nem sempre a exis-
tência de forças atractivas conduz
à formação de ligações

3.3 - Distingue os efeitos ligante, anti-
-ligante e não ligante dos electrões

3.4 - Relaciona a força de ligação com
energia da ligação

4.1 - Distingue teoria da ligação da va-
lência da teoria dos orbitais mole-
culares

4.2 - Enuncia o princípio de Pauli
4.3 - Enuncia o princípio de energia mí-

nima
4.4 - Caracteriza o conceito de permuta

electrónica
4.5 - Define orbitais moleculares a partir

da adição algébrica de orbitais ató-
micas

4.6 - Distingue orbital molecular ligante
da orbital molecular anti-ligante

4.7 - Distingue as energias das orbitais
ligantes e antiligantes para H Z

4.8 - Caracteriza orbital o
4.9 - Caracteriza orbital n
4.10 - Generaliza o conceito de orbital

molecular para as seguintes molé-
culas, H2, He  He 2 e K2

4.11 - Define o números de orbitais ino-
culares a partir do número de or-
bitais moleculares a partir do nú-
mero de orbitais atómicas

4.12 - Distribui os electrões pelos orbitais
moleculares

5.1 - Indica o número de orbitais ató-
micas de valência

5.2 - Indica o número de orbitais mole-
culares

5.3 - Indica o número de orbitais ligantes
5.4 - Indica o número de orbitais anti-

-ligantes
5.5 - Indica o número de electrões de

valência
5.6 - Distribui os electrões de valência

pelos orbitais ligantes e anti-ligantes
5.7 - Relaciona a diferença entre os elec-

trões ligantes e não ligantes com
a energia de ligação

5.8 - Caracteriza o tipo de ligação
5.9 - Escreve fórmulas de Estrutura
5.10 - Generaliza os conceitos adquiridos

às moléculas isoelectrónicas N,,
CO, CH , HCN e C Z H Z

5.11 - Generaliza os conceitos adquiridos
sobre a teoria dos orbitais mole-
culares para a molécula de CH4
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5.12 - Deduz a partir de CH 4 a geometria
molecular e fórmulas de estrutura
de NH 3 e H 2O

5.13 - Generaliza os conceitos adquiridos
sobre teoria das orbitais molecula-
res para a moléculade C 2 H 6

5.14 - Distingue as ligações simples, dupla
e tripla

5.15 - Relaciona as energias de ligação
com os diferentes tipos de ligação

5.16 - Generaliza os conceitos adquiridos
sobre a teoria das orbitais mole-
culares para a molécula de C 6H 6

5.17 - Cita o número de electrões para
cada ligação C-C

5.18 - Reconhece o carácter intermédio
da ligação C-C do benzeno

5.19 - Relaciona a energia, de ligação
C-C do benzeno com a respectiva
ligação

5.20 - Deduz a partir do carácter inter-
médio da ligação C-C a estrutura
do benzeno como um hibrido de
ressonância

5.21 - Escreve a fórmula de estrutura
do benzeno

4.a LIÇÃO (Aulas previstas 12 + 1 teste)

A - CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

1.4 - Ligação química e estrutura molecular (conti-
nuação)
1.4.6 - Regra do octeto
1.4.7 - Complexos
1.4.8 - Geometria molecular; interpretação;

isomerismo
1.4.9 - Família dos compostos orgânicos
1.4.10 - Espectroscopia (visível e infravermelho)

e estrutura

B - OBJECTIVOS

6. - Regra do octeto e fórmulas de estrutura
6.1 - Enuncia a regra do octeto
6.2 - Estabelece a ligação existente entre a

regra do octeto e a teoria das O.M.
6.3 - Verifica a não aplicabilidade da

regra do octeto em determinadas
situações

6.4 - Justifica as fórmulas de estrutura
de moléculas simples com base na
regra do octeto

6.5 - Estabelece as fórmulas de estrutura
de moléculas simples com base na

re	 regra do octeto
6.6 - Justifica a estabilidade de moléculas

com base na regra do octeto
6.7 - Prevê a estabilidade de moléculas

com base na regra do octeto
7. - Complexos

7.1 - Identifica fórmulas de complexos
7.2 - Caracteriza o tipo de ligação exis-

tente em complexos
7.3 - Identifica o átomo central em com-

plexos

7.6 - Escreve fórmulas de complexos a
partir das respectivas nomenclaturas

7.7 - Indica a nomenclatura de comple-
xos a partir das respectivas fórmulas

7.8 - Distingue entre complexos uniden-
tados e polidentados (quelatos)

7.9 - Distingue entre complexos e poli-
nucleares

7.10 - Conclui, a partir de dados experi-
mentais, que a cor dos complexos
depende de:
- metal
- natureza do ligando
- para o mesmo metal, da carga

do respectivo ião
7.11 - Cita alguns exemplos de relevância

biológica e industrial dos complexos

8. - Geometria, molecular: Interpretação.
Isomerismo

8.1 - Indica que o significado da expres-
são «geometria de equilíbrio de
uma molécula»

8.2 - Reconhece que a geometria de
uma molécula só fica completa-
mente caracterizada com indicação
dos valores dos ângulos e dos com-
primentos de ligação

8.3 - Reconhece que a molécula assume
uma geometria a que corresponde
uma energia mínima

8.4 - Aplica o princípio de energia mi-
nima à determinação da geometria
molecular

8.5 - Interpreta parcialmente a geome-
tria assumida por algumas molé-
culas com base no modelo de re-
pulsão electrónica

8.6 - Interpreta parcialmente diferenças
de geometria em moléculas afins
(X 2 , HX com X = halogénio, C1 2O
e F20, H 20 e H 2S; XY, lineares,
XY 3 triangulares planas, XY 4 te-
traédricas e extensão a moléculas
com electrões não ligantes)

8.9 - Desenha as duas conformações que
o etano pode apresentar

8.8 - Reconhece a existência de duas
conformações para o ciclohexano

8.9 - Reconhece que a rotação em torno
de uma ligação dupla se dá muito
di ficilmente

8.10 - Define isómeros
8.11 - Reconhece que os isómeros têm

algumas propriedades diferentes
8.12 - Compara qualitativamente as ener-

gias correspondentes a vários isó-
meros do mesmo composto

8.13 - Distingue entre isomerismo geo-
métrico, óptico e funcional

8.14 - Indica isómeros geométricos para
um dado composto

8.15 - Indica isómeros ópticos para um
dado composto
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9. - Famílias de Compostos Orgânicos

9.1 - Indica o significado da expressão
«família de compostos»

9.2 - Identifica o grupo funcional em
compostos

9.3 - Deduz fórmulas de alcanos a partir
de Cn H2n+2

9.4 - Identifica grupos alquilo
9.5 - Indica o nome de grupos alquilo
9.6 - Indica as características estruturais

comuns a todas as moléculas dos
diferentes hidrocarbonetos

9.7 - Distingue hidrocarbonetos «linea-
res» e ramificados

9.8 - Indica a nomenclatura de hidro-
carbonetos

9.9 - Distingue entre alcanos acíclicos
e cíclicos

9.10 - Indica algumas misturas vulgares
(gás natural, petróleo) em que os
alcanos são os principais consti-
tuintes

9.11 - Distingue hidrocarbonetos satu-
rados de insaturados

9.12 - Distingue alcenos de alcinos
9.14 - Indica algumas misturas naturais

a partir das quais se obtêm alcenos
9.15 - Refere algumas aplicações práticas

de alcenos e alcinos
9.16 - Distingue entre hidrocarbonetos

aromáticos e alifáticos
9.17 - Identifica derivados benzénicos
9.18 - Identifica derivados halogenados

dos hidrocarbonetos
9.19 - Indica a nomenclatura destes com-

postos
9.20 - Escreve fórmulas destes compostos

a partir do seu nome Idem para
álcoois, fenóis, éteres; aldeidos
e cetonas; aminas; áctios carboxí-
licos; éteres e amidas

10. - Espectroscopia (Visível e infravermelho)
e Estrutura

10.1 - Distingue entre espectroscopia
de absorção no visível e no I.V.

10.2 - Interpreta o facto das substâncias
serem: incolores, pretas, brancas
e coloridas (transparente ou opa-
cas) com base na espectroscopia
de absorção no visível

10.3 - Define absorvância
10.4 - Enuncia a Lei de Beer
10.5 - Aplica a lei de Beer na determi-

nação da concentração de uma
solução a partir do respectivo
espectro (ou dados espectrais).

10.6 - Reconhece que a cor de muitos
compostos orgânicos se deve à
presença de grupos cromóforos

10.7 - Reconhece que a espectroscopia
de absorção no I.V. é um impor-
tante meio de identificação de
substâncias

10.8 - Reconhece que a espectroscopia
de absorção no I.V. é um impor-
tante meio de elucidação estru-
tural

10.9 - Refere sucintamente como por
análise (parcial) de espectros se
identificam substâncias

5.a LIÇÃO (N.° de aulas previstas: duas aulas)

A - CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

1.5 - Estrutura e Propriedades de gases, líquidos
e sólidos
1.5.1 - Ligações Intermoleculares

B - OBJECTIVOS

1. - Secções intermoleculares

1.1 - Reconhece a existência de forças
atractivas e repulsivas de natureza
electrostática entre moleculas

1.2 - Compara a intensidade das forças
intermoleculares com as forças
intramoleculares (inter-atómicas)

1.3 - Associa às forças intermoleculares
e intramoleculares, energias 

1.4 - Relaciona as energias de ligação
molecular com as energias de liga-
ção atómica

1.5 - Relaciona as forças intermole-
culares com as distâncias inter-
moleculares mínimas

1.6 - Descreve as forças de Van der
Waals
1.6.1 - Caracteriza as forças de

indução de Debye
1.6.2 - Caracteriza as forças de

indução de Debye
1.6.3 - Caracteriza as forças de

dispersão de London
1.7	 Reconhece o tipo de forças de Van

der Waals que contribuem para
a ligação intermolecular de:
1.7.1 - Moléculas apoiares (for-

ças London)
1.7.2 - Moléculas polares e apo-

lares
1.7.3 - Moléculas polares

1.8	 Reconhece que as forças de Keeson
são as mais importantes em com-
postos polares

1.9	 Reconhece que de um modo geral
as forças de Debye são as mais
fracas

1.10 - Reconhece que de um modo geral
em compostos apoiares as forças
predominantes são as de London

1.11 - Interpreta a variação da intensi-
dade das forças de London com
o n.° atómico dos átomos que
constituem a molécula

1.13 - Reconhece a relação entre a pola-
rizatilidade da molécula com a



natureza das forças de London
1.14 - Relaciona temperatura com o mo-

vimento (agitação) molecular
1.15 - Define temperatura segundo a

teoria cinética-molecular
1.16 - Reconhece que as ligações inter-

moleculares conduzem a um ar-
ranjo molecular ordenado

1.17 - Reconhece que os movimentos
moleculares conduzem a uma
desordem molecular

1.18 - Reconhece que o estado de agre-
gação da matéria (estado físico)
depende do balanço entre as liga-
ções intermoleculares e os movi-
mentos moleculares

1.19 - Caracteriza cada um dos estados
físicos da matéria (relacionado
com a intensidade relativa das
ligações moleculares e movimento
molecular)

1.20 - Justifica o estado físico das molé-
culas dos halogéneos à tempera-
tura normal

1.21 - Reconhece que as propriedades
físicas que dependem das interac-
ções moleculares são determinadas
pelas forças de ligação intermo-
lecular

1.22 - Relaciona a intensidade das liga-
ções intermoleculares com os mo-
mentos moleculares nas mudanças
de estado

1.23 - Interpreta as diferenças entre os
pontos de ebulição dos halogéneos

1.24 - Interpreta tabelas de pontos de
ebulição e fusão para:

- halogéneos
- gases raros
- hidrocarbonetos
- hidretos

1.25 - Relaciona os valores dos pontos
de ebulição de substâncias cons-
tituídas por moléculas polares com
o momento dipolar

1.26 - Reconhece a existência de valores
de pontos de ebulição e fusào de
algumas substâncias que não po-
dem ser justificados pela força
de Van der Waals

1.27 - Reconhece a existência de pontes
de hidrogéneo para justificar as
anomalias referidas

1.28 - Interpreta a diferença de densidade
da água no estado sólido e no es-
tado líquido

1.29 - Interpreta o fenómeno de solubi-
lidade com base nas pontes de hi-
drogénio

1.30 - Compara em termos de energia,
os diferentes tipos de ligações

6.a LIÇÃO (N.° de aulas previstas 4+ I teste)

A - CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

1.5 - Estrutura e propriedades de gases, líquidos
e sólidos
1.5.1 - (Continuação) Dinâmica em gases,
líquidos e sólidos
1.5.2 - Compostos iónicos
1.5.3 - Sólidos covalentes e macromo-

léculas
1.5.4 - Metais e elementos semi-metálicos

B - OBJECTIVOS

1. - Caracteriza a equação dos gases
1.1 - Reconhece que os movimentos

das partículas conduzem a choques
entre si e com o recipiente

1.2 - Reconhece a necessidade de falar
em energia cinética translacional

1.3 - Reconhece que a velocidade das
moléculas aumenta com o aumento
da temperatura

1.4 - Define pressão exercida sobre
uma superfície

1.5 - Relaciona a pressão com os cho-
ques das partículas de um gás

1.6 - Reconhece que a pressão varia com
a temperatura

1.7	 Reconhece que a pressão varia com
o número de moles (para o mesmo
volume)

1.8	 Reconhece que a pressão varia com
o volume (para a mesma tempe-
ratura)

1.9	 Relaciona a pressão com o volume
para uma dada temperatura

1.10 - Enuncia a Lei de Boyle-Mariotte
1.11 - Relaciona a pressão com a tempe-

ratura (para um dado volume e um
dado n.° de moles)

1.12 - Relaciona o volume com a tempe-
ratura para uma dada pressão

1.13 - Enuncia a leis de Charles e Gay-
-Lussac

1.14 - Relaciona as Leis de Boyle-Ma-
riotte e as de Charles Gay-Lussac

1.15 - Reconhece as equações dos gases
ideais

1.16 - Identifica cada uma das variáveis
de estado da equação dos gases
ideais

1.17 - Define gás ideal
1.18 - Reconhece que a pressão de uma

mistura de gases é resultante da
adição das pressões exercidas por
cada um

1.19 - Identifica fracção molar
1.20 - Reconhece que para os gases reais

é necessário introduzir correcções
1.21 - Aplica a Lei de Boyle-Mariotte
1.22 - Aplica a Lei de Charles Gay-Lus-

sac
1.23 - Aplica a equação dos gases ideais
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2. — Caracteriza a energia cinética translacional
de moléculas
2.1 — Identifica o grau de liberdade de

movimentos de uma molécula
2.2 — Identifica a E,, média por mole com

a expressão 
3
 RT para os gases

2.3 — Reconhece a expressão da E,., média
por molécula

2.4 — Identifica a constante de Boltzman
R

com a relação —
N A

2.5 — Reconhece que para um gás ideal,
a energia cinética média só depende
de T

2.6 — Compara o valor de E c, para um gás
ideal com E c de uma partícula (com
massa) em movimento

2.7 — Conclui que para a mesma tempe-
ratura moléculas mais leves têm
velocidades maiores

2.8 — Aplica as expressões da E c, média

3. — Caracteriza os estados da matéria
3.1 — Distingue os vários tipos de sólidos

de acordo com a natureza das inte-
racções entre as partículas

3.2 — Caracteriza os estado cristalino
3.3 — Caracteriza o estado amorfo
3.4 — Distingue o estado cristalino do

estado amorfo
3.5 — Identifica os tipos de cristais
3.6 — Caracteriza os cristais moleculares
3.7 — Caracteriza os cristais covalentes

(macromoléculas)
3.7.1 — Distingue entre a estrutura

da Grafite e do Diamante
3.7.2 — Reconhece que a diferença

de propriedades entre o
diamante e a grafite se deve
ao arranjo molecular

3.7.3 — Reconhece a geometria
da sílica (óxido de sílicio)

3.8 — Caracteriza os cristais iónicos
3.8.1 — Reconhece que nos sólidos

iónicos podemos consi-
derar os iões de sinal con-
trário com esferas rígidas e
indeformáveis que mantêm
as suas posições relativas

3.8.2 — Identifica vários tipos de
estrutura cristalina iónica
de acordo com a disposição
espacial dos iões

3.8.3	 Identifica o número de
coordenação em algumas
redes cristalinas iónicas

3.8.4 — Define energia recticular
(energia da rede cristalina)

3.8.5 — Relaciona a energia recti-
cular com os pontos de
fusão e de ebulição

3.8.6 — Relaciona a dureza de um
cristal iónico com a energia
recticular

3.8.6.1 — Relaciona a dureza com a
dimensão do anião

3.8.6.2 — Relaciona a dureza com
a dimensão do catião

3.8.7 — Relaciona a indeformati-
lidade e fragilidade em cris-
tais iónicos com o arranjo
dos iões

3.8.8 — Relaciona a solubilidade
em cristais iónicos com a
rotura da rede cristalina

3.8.9 — Relaciona a condutibili-
dade com a distribuição
dos iões na rede

3.9 — Caracteriza os cristais metálicos
3.9.1 — Distingue as propriedades

físicas dos metais
3.9.2 — Reconhece que as pro-

priedades físicas se devem
aos electrões de valência

3.9.3 — Identifica na T.P. os me-
tais

3.9.4 — Identifica na T.P. os não
metais

3.9.5 — Identifica na T.P. os
semi-metais

3.9.6 — Reconhece as estruturas
compactas de cristais

	

3.9.7	 Reconhece alguns empa-
cotamentos em cristais
metálicos

	3.9.8 	 Reconhece que a associa-
ção dos átomos pode
ocorrer com compensação
total ou não de spin

3.9.10 — Distingue entre metais
diamagnéticos, parama-
gnéticos e ferromagné-
ticos

3.9.11 — Reconhece que as ligas
metálicas resultam da
substituição de alguns
átomos por outros

7.l LIÇÃO (N." de aulas previstas: 5+ 1 teste)

A — CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

1.6 — Soluções e suas propriedades
1.6.1 — Caracterização de soluções
1.6.2 — Concentração de soluções
1.6.3 — Condutibilidade eléctrica
1.6.4 — Propriedades coligativas

B — OBJECTIVOS

1. — Caracterização de soluções
1.1 — Identifica o tipo de solução
1.2 — Identifica o soluto em solução

gás-líquido, sólido-líquido
1.3 — Identifica o solvente
1.4 — Distingue entre substâncias mis-

cíveis e imiscíveis



SOCEDAL^

QINICA r
55

1.5 - Define solubilização
1.6 - Interpreta o fenómeno de solubi-

lização
1.7 - Define solubilidade
1.8 - Identifica solução saturada
1.9 - Identifica solução sobre-saturada

para uma dada temperatura
1.10 - Associa a miscibilidade à seme-

lhança de estruturas moleculares
1.11 - Relaciona a miscibilidade com

as forças intermoleculares
1.12 - Relaciona particularmente a solu-

bilização dos sólidos covalentes
de pequena polaridade a solventes
de baixa polaridade

1.13 - Interpreta o fenómeno de solva-
tação

1.14 - Reconhece o efeito da tempera-
tura na solubilidade de sólidos

1.15 - Relaciona o efeito da temperatura
sobre a solubilidade com a absor-
ção ou libertação de calor durante
a dissolução

1.16 - Explica a solutilização dos gases
em água

1.17 - Relaciona a solutilidade de um gás
a pressão moderada, com a pressão
parcial

1.18 - Distingue entre solução e mistura
heterogénea

1.19 - Identifica coloides
1.20 - Identifica as soluções coloidais

como intermediárias entre soluções
(verdadeiras) e misturas

1.21 - Identifica as componentes de um
coloide

1.22 - Distingue coloides de dispersões
grosseiras

1.23 - Classifica as soluções quanto ao
estado físico

1.24 - Classifica as soluções quanto à
relação entre soluto e solvente

1.25 - Classifica as soluções quanto à
natureza do soluto

2. - Caracteriza uma solução pela sua concen-
tração
2.1 - Define concentração de uma solu-

ção
2.2 - Identifica os tipos de concentração

2.2.1 - Reconhece a percentagem
em peso como uma con-
centração de relação massa
com massa

2.2.2 - Reconhece a molalidade
como um concentração de
relação massa com massa

2.2.3 - Define a concentração
p.p.m.

2.2.4 - Define a percentagem em
peso

2.2.5 - Define fracção molar
2.2.6 - Define Molalidade
2.2.7 - Reconhece a percentagem

em volume como uma con-
centração de relação volu-
me com volume

2.2.8 - Define percentagem em
volume

2.2.9 - Reconhece a molalidade
como uma concentração
de relação massa com
massa

2.2.10 - Define Molaridade
2.2.11 - Reconhece a percentagem

como uma concentração de
relação massa volume de
solução

2.2.12 - Define percentagem de
soluto em soluções

2.3 - Aplica os vários tipos de concen-
tração

3. Caracteriza a condutibilidade eléctrica
3.1 - Identifica a condutibilidade eléc-

trica com a existência de partículas
com carga

3.2 - Explica a condutibilidade eléctrica
nos metais

3.3 - Interpreta a condutibilidade eléc-
trica em soluções

3.4	 Distingue entre a condutibilidade
eléctrica e condutibilidade metálica

3.5	 Identifica electrólitos
3.6	 Distingue entre electrólitos e não

electrólitos
3.7 - Associa a dissociação à separação

e solvatação de compostos iónicos
3.8 - Associa a ionização à formação,

separação e solvatação de iões
a partir de compostos covalentes

3.9 - Exprime o grau de dissociação
ou de ionização em termos de uma
relação

3.10 - Interpreta a variação de grau de
dissociação entre O e 1

3.11 - Distingue entre electrólitos fortes
e fracos

3.12 - Justifica a diferente condutibili-
dade de electrólitos

4. - Caracteriza as propriedades
4.1 - Identifica pressão e vapor
4.2 - Reconhece diferentes pressões

de vapor em diferentes líquidos
4.3 - Reconhece que a volatibilidade

influi na pressão de vapor
4.4 - Reconhece que a concentração

influi na pressão de vapor
4.5 - Define as expressões que relacio-

nam quantitativamente a pressão,
a volatilidade e a concentração de
soluções ideais

4.6 - Aplica as relações expressas em 4.5
4.7 - Reconhece que o ponto de ebulição

só é atingido quando a pressão de
vapor for igual à pressão atmos-
férica

4.8 - Relaciona a elevação dos pontos
de ebulição com a concentração
de uma solução

4.9 - Escrever a expressão que relaciona
quantitativamente a temperatura
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de ebulição com a concentração
da solução

4.17 — Identifica o sentido de fluxo do
solvente quando as soluções dife-

4.10 — Identifica cada uma das variáveis rem na concentração
4.11 — Aplica a expressão 4.9 4.18 — Relaciona a pressão osmótica com
4.12 — Reconhece	 o	 abaixamento	 do

ponto de congelação de soluções
a pressão exercida entre uma mem-
brana por cada um dos intervenien-

4.13 — Escreve a expressão que traduz a tes
relação quantitativa entre o ponto
de congelação com a concentração

4.19 — Reconhece como se determina o
valor da pressão osmótica

do soluto 4.20 — Reconhece alguns fenómenos que
4.14 — Identifica cada uma das variáveis se dão por osmose
4.15 — Aplica a expressão 4.13 4.30 Identifica as propriedades coliga-
4.16 — Identifica o fenómeno de osmose tivas

RELATÓRIO
DO GRUPO

DE TRABALHO
QUE PREPAROU

O TEMA
CONCEITO DE MOLE

I — INTRODUÇÃO

A equipa que preparou o «dossier» sobre o tema
3 — conceito de mole — dá especial relevo ao debate
sobre:

O quê, quando e como o conceito de mole deve ser
tratado a nível de:

— iniciação
— complementar

II — OBJECTIVOS

São os seguintes os objectivos que se pretendem
atingir nas reuniões do Encontro:

A — PARTE DIDÁCTICA

1 — Elaborar estratégias apropriadas ao ensino do
conceito de mole e suas aplicações ao nível de:

— iniciação
— complementar

Celina Rodrigues, João Carlos Reis, M.a Helena Pereira

2 — Analisar criticamente os programas vigentes e
livros adoptados e propor prováveis alterações sobre.

a) Quando deve ser introduzido o conceito de mole
no processo ensino-aprendizagem.

b) Como deve ser introduzido o conceito (em fun-
ção da alínea anterior).

c) Qual a importância que tem sido dada ao ensino
do conceito de mole nas nossas escolas.

3 — Fazer a identificação de dificuldades habituais.

— Análise de um teste diagnóstico aplicado a alunos
do 12.° ano.

— Análise de um teste formativo aplicado a alunos
do 11. ° ano.

B — MODO DE IMPLEMENTAÇÃO
DAS CONCLUSÕES

1 — Elaborar propostas a enviar ao MEC — equi-
pa de programas — com sugestões referentes ao modo
como o conceito de mole e suas aplicações devem ser
incluídas nos programas a vários níveis de ensino.


